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Resumo 
Em Teresina, PI, a produtividade e o valor nutritivo do feno de 
Andropogon gayanus cv. Planaltina e de Erachiaria brizanfha, cv 
- - 
Marandu foram avaliados. O delineamento experimental foi inteiramente 
casualizado. em arranio fatorial. combinando duas aramineas e dois 
" 
cortes, com dez repetições. Em relação ao valor nutritivo foram 
analisados os teores de proteína bruta (PB). fibra em detergente neutro 
(FDN). fibra em detergente ácido (FDA), lignina, celulose, cálcio (Cai, 
fósforo (P) e digestibilidade in situ da materia seca (DISMS). O primeiro 
corte para fenação foi realizado aos 60 dias após um fogo acidental e o 
segundo aos 60 dias após o primeiro. ambos no período chuvoso de 
1998. A unidade experimental constou de uma área de 1 m x 1 m, cuja 
forragem foi cortada a 20 cm de altura e fenada naturalmente a campo. 
Na media das duas coletas, a braquiária teve maior produçáo de feno 
(2.294 kg MSlha), com maior PB (7.65561, menor porcentagem de FDA, 
e menor porcentagem de celulose que andropogon. Nos fenos de ambas 
as gramineas, a porcentagem de Ca e porcentagem de P foram baixas, 
porem a porcentagem DISMS foi satisfatória. A braquiária mostrou maior 
potencial para a produção de feno que o andropogon. 
Termos para indexação: Andropogon gayanus, Erachiaria brizanfha, 
Marandu 
' Engenheiroagrbnoma - EmbrapaMeio-Nolfe. Av. Duquede Caxias, 5650, Caixa Postal 1 
CEP M.W6-220, Teresina. PI. 
' MBdico-veterinário, Ernbrapa Meio-None 
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Production and Nutritive 
Value of Two Tropical 
Grasses Hay, in a Low 
Fertility Soil 
Abstract 
In  Teresina. PI, the productivity and the nutritive value of the hay of 
Andropogon gayanus cv. Planaltina and of Brachiaria brizantha cv. 
Marandu was evaluated. The randomized experimental design was used, 
in a factorial arrangement, combining the t w o  grasses and t w o  cuts. with 
ten replications. Regarding the nutritive value, the crude protein (CP), 
neutra1 detergent fiber (NDF), acid detergente fiber IADF), lignin, cellulose. 
calcium (Cal, phosphorus (P) and in situ dry matter digestibilidade 
(ISDMD) were analyzed. The first cut occured 60  days after an accidental 
fire and the second, 60  days after the first, both in the rainy period of 
1998. The experimental unit consisted of an 1 m x 1 m area, whose 
forage was cut to 2 0  cm of height and let in the field for drying. In the 
average of the two  cuts, B. brizantha had higher hay production 12.294 
DM kglhal, and higher CP content (7.6556). lower %FDA, and lower 
%celulose than andropogon. In both grasses hay, the %Ca and %P were 
low, even though %DISMS was satisfactory. B. brizantha showed best 
potential for hay production that andropogon. 
Index terms: Andropogon gayanus, Brachiaria brizantha, Marandu 
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0 s  fatores ambientais, radiacão solar, temperatura, umidade do ar e 
velocidade do vento, influenciam na velocidade de secagem do feno, e 
portanto, na sua qualidade. De maneira geral, o valor nutritivo do feno é 
menor que no material original, principalmente devido As perdas que 
ocorrem durante o processo de secagem. Portanto, a qualidade do feno 
est6 diretamente relacionada com a rapidez da sua secagem. 
Este trabalho teve o objetivo de avaliar a produção e o valor nutritivo do 
feno de capim Andropogon gayanus cv. Planaltina e de Erachiaria 
brizanta cv. Marandu em solo de baixa fertilidade natural e elevada 
acidez do Meio-Norte do Brasil. 
Material e Métodos 
O trabalho foi conduzido na drea experimental da Embrapa Meio-Norte, 
em Teresina, PI. em pastagens de Erachiaria brizanrha cv. Marandu e de 
Andropogon gayanus cv. Planaltina. O solo da área foi classificado como 
solo Podzólico Vermelho Amarelo Distrófico, com baixa fertilidade 
natural (P - 5 mg/dm3; K - 1 4  mg/dm3: AI - 6 mmol/dm3; Ca + Mg - 8 
mmol/dml e pH - 5.31. A precipitação média anual do município é em 
torno de 1.290 mm, sendo cerca de 90% das chuvas concentradas no 
período de dezembro a maio. A temperatura média anual B em torno de 
27.0 OC. 
As pastagens das duas gramíneas foram estabelecidas em 1993 e 
acidentalmente queimadas em 1211 2/97, ou seja, final do período seco. 
O delineamento experimental foi iinteiramente ao acaso, em arranjo 
fatorial 2 x 2. combinando duas gramíneas e duas épocas de corte. com 
dez repeticões. Ambas as épocas foram no período chuvoso de 1998, 
ou seja, a primeira aos 60  após a queima e a segunda, 60  dias após a 
primeira. 
A unidade experimental constou de uma 6rea de l m  x l m ,  cuja forragem 
foi cortada a 20 cm de altura e deixada a campo para fenaçáo natural. 
Esse processo foi considerado completo ao final de 15 horas, durante as 
quais o material foi virado três vezes, para uniformizaçáo da 
desidratação. O material fenado foi pesado e de cada parcela retirou-se 
uma amostra. O conjunto dessas foi levado ao laboratório para secagem 
em estufa de circulação forçada de ar por 48  horas a 65'C e pesagem 
para estimativa da produtividade. Posteriormente. as amostras foram 
analisadas quanto aos teores de proteína bruta (PB, porcentagem N x 
6.25) pelo mbtodo de micro-Kjeldahl; fibra em detergente neutro (FDN). 
fibra em detergente ácido (FDA) e lignina, em permanganato de potássio 
(Van Soest. 1963); cálcio (Ca, pelo método volumétrico) e fósforo (P, 
por colorimetrial, descritos por Silva (1981). A análise da digestibilidade 
in situ da matéria seca (DISMS) foi feita segundo Nocek (1988). 
0 s  dados foram ajustadas pelo método dos quadrados mínimos, foi 
procedida a análise de variância e as médias foram comparadas pelo 
teste t. 
Resultados e Discussão 
A produtividade de feno de braquiária fo i  superior (P<0,05) A de 
andropógon. nos dois cortes (Tabela 11. Considerando-se o total dos 
dois cortes, a quantidade de feno. principalmente da braquiária. foi 
satisfatória e compatível com os resultados obtidos por outros 
autores (Lima et al., 1975) .  Porém, a braquiária decresceu sua 
produção no segundo corte, enquanto o andropógon aumentou. 
Talvez esse fato esteja relacionado com a maior adaptação do 
andropógon a solos mais pobres, enquanto a braquiária, por ser mais 
exigente, não encontrou, no solo, condições que lhe permitissem 
manter a sua produtividade. 
Apesar do aumento da produtividade de feno de andropógon. o seu teor 
de proteina decresceu no corte 2 (Tabela 1). situando-se abaixo do 
ponto crítico 17%). Segundo Minson e Milford (1966) se o teor de 
proteína na forragem é menor que 7%. ocorre redução no seu consumo 
e digestibilidade. Alem da baixa fertilidade do solo, a época de corte 
(plantas com 60  dias) certamente contribuiu para o baixo conteúdo de 
protelna do feno. No entanto, os percentuais obtidos foram semelhantes 
aos constatados em braquiárias por Andrade et al. (1  994). e superiores 
aos resultados obtidos por Lima et al. (1975). 
Os porcentuais de cálcio e de fósforo também foram baixos, 
considerando-se como necessidade média dos animais o teor de 0.20%. 
para ambos os nutrientes. Apesar de o teor de f6sforo ter sido mais 
elevado na braquisria (média de 0.093% nos dois cortes) e da tendência 
do andropógon apresentar mais alto porcentual de calcio 10.094%). o 
feno de ambas as gramíneas estaria longe de servir como fonte de 
suplementaçáo desses nutrientes. Observa-se ainda que os teores de P 
e Ca no feno da braquiária não diferiram entre os cortes IP>0,05), 
enquanto o feno de andropógon teve maior teor de cálcio no corte 2 e o 
fósforo mais elevado no corte 1. 
Tabela 1 - Produtividade (kglha de MSI e porcentagens de proteína bruta, 
cálcio e fósforo no feno de A. gayanus e 6. brjzantha, cultivados em 
Iatossolo amarelo, Teresina, PI. " ' 2 '  
M S  (kglhal I 1433 b j 2 1755 a 
j MBdia 1594  B 
Proteina bruta ( % I  1 1 7.81 a A 
5.38 b B 
I 
Media 6 . 6 0  
Cálcio 1%) 1 0 ,084 b A 
2 0 ,104 a A 
Media 0 , 0 9 4  
Fósforo (%I  1 0 ,082 a 
2 0 ,070  b 
MBdia 0 .076 B 
- .  p~~~ 
"I Para cada varidvel. valores seguidos da mesma letra maiIscula, em cada linha, são 
estatisticamente semelhantes iP> 0.051; 
"'Para cada varidvel. valores seguidos da mesma lerra minúscula. em cada linha. são 
estatisficamente semelhantes IP> 0.051; 
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Os fenos das duas gramíneas não diferiram entre si, em relação aos 
porcentuais de FDN e de lignina (Tabela 2) .  Porém, houve efeito de 
corte, sendo os porcentuais desses dois constituintes no corte 1 
(80.04% e 9.89%) superiores aos do corte 2 , que foram 77.33% e 
7,78%. respectivamente. Esses porcentuais estão ligeiramente 
inferiores aos citados por Valadares Filho et al. (2002) como os 
teores medios encontrados em fenos de Brachiaria decumbens, que 
foram 81.07% de FDN e 5.63% de lignina. 
Nos dois cortes, o feno de andropógon teve maior digestibilidade que 
o feno de braquiária. PorBm, ambos os fenos apresentaram níveis 
satisfatórios, pois at6 o menor valor obtido (58.43%) 6 aceitável para 
ruminantes. 0 s  porcentuais obtidos foram superiores aos citados por 
Valadares Filho et al. (2002)  que constataram 48.95% e 46,74% 
de digestibilidade nos fenos de i!. decumbens e de 8. sp., 
respectivamente. 
No feno das duas gramíneas, maiores porcentuais de FDA (Tabela 2) 
foram obtidos no corte 1 que no corte 2, sendo que no primeiro 
corte, os teores não diferiram entre as forrageiras. Os porcentuais de 
celulose também não diferiram entre as duas gramíneas, no corte 1. 
Similarmente ao que aconteceu em relação ao porcentual de FDA, 
menor teor de celulose foi observado no corte 2, no feno de 
braquiária. Todos os porcentuais de FDN e celulose da Tabela 2 são 
mais baixos que os citados por Valadares Filho et al. (2002) 
referentes aos fenos de B. decurnbens e B. sp. 
Considerando-se os custos envolvidos no preparo de feno, e o teores 
dos seus constituintes, não se justifica a fenacáo, nas condicóes em 
que o feno foi feito. Porém, conforme discutido por Reis e Rodrigues 
(19981, nem sempre as condiçóes climáticas permitem a fenação na 
época em que o material está com as características desejdveis, 
situação em que o tratamento do feno com aditivos, para melhorar a 
sua qualidade, apresenta-se como uma alternativa viável. Outras 
alternativas seriam o aumento da fertilidade do solo, conjugada ao 
corte menos tardio das plantas. 
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Tabela 2 - Porcentagens de fibra em detergente neutro, fibra em 
detergente ácido, lignina. celulose e digestibilidade in vitro no feno 
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Conclusões 
E. brizantha cv. Marandu tem maior produtividade, sendo, portanto. 
superior ao A. gayanus para o produção de feno. 
O valor nutritivo não é elevado, principalmente devido à idade de corte 
das plantas. 
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